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 SESSÃO 2.420 – ORDINÁRIA

30 de outubro de 2017
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 30 de outubro de 2017, às 18h08min. Um cumprimento especial aos Nobres Colegas Vereadores, funcionários dessa Casa, imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Cumprimento o Matias, suplente de vereador; pastor Elieze, né, que está aqui na noite de hoje; Mantovani, vereador por um dia, sejam bem-vindos! 

LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS:

EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:

Ofício nº 127/2017, que responde o requerimento da Câmara nº 037/2017 e encaminha o memorando nº 050/2017, da Diretora de Meio Ambiente, que informa quanto à regularização ambiental e a forma de escoamento dos esgotos dos loteamentos Salvador e Popular, ambos de Nova Roma, em atenção ao requerimento nº 100/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte.
Ofício nº 128/2017, que encaminha os Demonstrativos Contábeis relativos ao mês de setembro de 2017, para conhecimento dos Vereadores.
Ofício nº 129/2017, que informa que no ofício nº 123/2017, protocolado nesta Casa em 17 de outubro de 2017, referente às razões do veto ao Projeto de Lei nº 043/2017, no parágrafo décimo sétimo, erroneamente constou “Emendas Aditivas nºs 01 e 07”, sendo que o correto é “Emenda Aditiva nº 02”.
Ofício nº 179/2017, da Secretaria de Educação, Cultura e Desporto, que convida para participar da culminância do projeto Educação Financeira, no dia 30 de outubro de 2017, às 19h30min, no Espaço Cultural São José.
EXPEDIENTE DE VEREADORES:

Nova Redação ao Projeto de Lei Complementar nº 014/2017, de autoria do Vereador Cesar Ulian, que “Acresce o Art. 57-A ao Capítulo IV - Calçadas, da Lei Complementar nº 042, de 28 de agosto de 2007, Código de Obras”.
Indicação nº 301/2017, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal o estudo da viabilidade de liberação da avenida 25 de Julho nos finais de semana e fechamento necessário nos dias de eventos.
Indicação nº 302/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a manutenção dos abrigos de passageiros localizados na RS-122, entre São Gotardo e o pórtico de acesso ao município, sentido sul, bem como a instalação de um abrigo de passageiros no Km 90, sentido Caxias do Sul/Flores da Cunha.

Indicação nº 303/2017, de autoria do Vereador Clodomir José Rigo, que indica ao Prefeito Municipal a roçada nas laterais da rua Alessandria, em São Gotardo.

Indicação nº 304/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que seja resolvido o problema do escoamento da grande produção de frutas (cerca de 25% de toda a produção do distrito) através de melhorias na estrada de acesso às famílias Mussoi e Reolon, na comunidade de Santa Juliana, no distrito de Mato Perso, conforme imagens anexas.

Indicação nº 305/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que nas vindas do Subprefeito do Distrito de Mato Perso à sede do município, recolha as correspondências, bem como as faturas de energia elétrica destinadas aos moradores que residem no distrito e leve-as até a referida localidade.

Indicação nº 306/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que realize a canalização de parte de um córrego que se encontra em frente ao capitel de São Cristóvão, na comunidade de Santa Juliana, em Mato Perso, bem como o nivelamento do terreno em frente ao referido capitel, conforme imagens anexas.

Indicação nº 307/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a revitalização da praça localizada no final da rua Aldo Luiz Santini, no loteamento Parque dos Pinheiros.

Indicação nº 308/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a limpeza e a pintura dos meios-fios da rua Ernesto Alves, entre a rua da Paz (inclusive) e a rua 17 de Julho, bem como na rua Heitor Curra, próximo à antena, no bairro União.

Indicação nº 309/2017, de autoria do Vereador Ademir Antonio Barp, que indica ao Prefeito Municipal a colocação de luminárias na rua Terezinha Nizzola Fontana, localizada no Villagio Dei Fiori.

Moção nº 027/2017, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que apresenta Moção de Congratulações aos diretores da Vinícola Salvador, Casa Venturini Vinhos e Espumantes, Sociedade de Bebidas Panizzon, Terrasul Vinhos Finos, e Vinhos Monte Reale, por terem suas amostras premiadas com Medalha de Ouro no X Concurso do Espumante Brasileiro, promovido pela Associação Brasileira de Enologia no último dia 20 de outubro de 2017, no Parque da Fenachamp, em Garibaldi.

Moção nº 028/2017, de autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, que apresenta Moção de Congratulações a Elieze Gude, pastor da igreja Luterana, de Nova Roma, extensiva a todos os membros, pelos 500 anos de fundação, com caráter social, assistencial, beneficente e reivindicativo.

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Comunicados do Ministério da Educação, que informam a liberação de recursos financeiros ao CPM da escola 1º de Maio, no valor de R$13.218,00 (treze mil, duzentos e dezoito reais); ao CPM da escola Benjamin Constant, no valor de R$6.924,00 (seis mil, novecentos e vinte e quatro reais); ao CPM da escola São José, no valor de R$20.892,00 (vinte mil, oitocentos e noventa e dois reais); ao CPM da escola Tiradentes, no valor de R$6.894,00 (seis mil, oitocentos e noventa e quatro reais); ao CPM da escola Rio Branco, no valor de R$13.938,00 (treze mil, novecentos e trinta e oito reais); ao CPM da escola Leonel de Moura Brizola, no valor de R$4.698,00 (quatro mil, seiscentos e noventa e oito reais); e ao CPM da escola Francisco Zilli, no valor de R$19.104,00 (dezenove mil, cento e quatro reais); todos referente ao programa PDDE – Educação Integral e todos no dia 25 de setembro de 2017.
Convite da Coordenadora do 20º Distrito Escoteiro do Rio Grande do Sul e do Grupo Escoteiro Alberto Mattioni, para participar da cerimônia de abertura do 27º Elo Nacional, no dia 28 de outubro de 2017, às 09:00 horas, no Parque da Vindima Eloy Kunz, em Flores da Cunha.
Convite do Centro Empresarial de Flores da Cunha, para participar do lançamento da edição 2017 do Perfil Socioeconômico de Flores da Cunha, no dia 07 de novembro de 2017, às 19h30min, na sede da entidade.
E-mail do Deputado Estadual João Reinelli, que convida para participar da cerimônia de outorga da medalha do Mérito Farroupilha ao Senhor Nicola Occhipinti, Cônsul-Geral da Itália em Porto Alegre, no dia 30 de outubro de 2017, às 16:00 horas, no salão Júlio de Castilhos, 1º andar da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Vereador Clodomir Rigo.  

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Boa tarde, Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, demais pessoas que nos prestigiam já citadas anteriormente, sejam todas bem-vindas! Só quero comentar referente às indicações que eu fiz hoje. A primeira que eu comento aqui é a 302. É um pedido pra que sejam restaurados e, até, melhorados os abrigos de ônibus que nós temos na RS-122, sentido Flores da Cunha a Caxias do Sul e vice-versa, até a entrada da cidade, que muitos deles já estão danificados e temos várias pessoas que usam esse abrigo, então é necessário que se faça uma manutenção. E, também, no quilômetro 90, em São Gotardo, hoje existe somente um no lado esquerdo de quem vem de Caxias a Flores da Cunha. Na verdade, ele seria pra quem vai de Flores a Caxias, né? Então ele está pedindo que seja colocado um novo no sentido oposto, que seria no sentido Caxias a Flores da Cunha. E outra indicação também que faço é com relação à limpeza e a roçada da rua Alessandria, lá em São Gotardo também, uma rua estreita, não tem acostamento e, até, eu passei hoje lá e tem o mato que está invadindo a pista. Então está ficando perigosa pras pessoas que caminham em cima da pista. Então se faz necessário uma manutenção, então estou pedindo que o Prefeito dê uma olhada, uma roçada, principalmente, para que seja mais visível, que não cause algum acidente naquela rodovia. Era isso, obrigado.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Ademir Barp.   

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Colegas Vereadores, Vereadoras, servidores da Casa, pessoas que nos visitam, Senhor Mantovani, vereador por um dia, pastor Elieze, Senhor Enio Mioranzza, da Monte Reale, ao Senhor Rafael. Queria só discorrer um pouco sobre as indicações que trouxe até essa Casa, no dia de hoje. A indicação de 307, é uma indicação já pretendida há algum tempo pelos moradores do loteamento do Parque dos Pinheiros. É uma pracinha que tem lá que ela está precisando de reparos, tais como o corte da grama, a reposição da areia e os reparos de alguns brinquedos que estão danificados. O campo de futebol também, existente lá, precisa de melhoria, conserto das goleiras, bem como a colocação das suas respectivas redes. Uma outra indicação, trazendo hoje, é sobre a limpeza e a pintura dos meios-fios aqui nas ruas Ernesto Alves com a rua da Paz, aqui no Aparecida e até aqui na Heitor Curra com..., a rua Heitor Curra aqui no bairro do..., bairro União. Ela está sendo meio que crescendo o mato, está precisando de reparos nos seus meios-fios, então já pretendido essa limpeza para estas vias. A outra é a ausência de luminárias na via pública, que causa insegurança, lá na rua Terezinha Nizzola Fontana, no Villagio Dei Fiori, que é aquele da AABB. Essas ações que tem que ser feitas lá, é que vândalos também já danificaram essas lâmpadas e elas estão há algum tempo sem ser repostas. Então a gente solicita ao Prefeito Municipal essa atenção em todas essas indicações que a gente traz até esta Casa. Por enquanto era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Gostaria de utilizar este espaço para justificar as indicações encaminhadas por mim durante essa semana e a primeira delas faz referência ao nivelamento de um terreno em frente ao capitel São Cristóvão, na comunidade de Santa Juliana, um local que recebe muitos fieis durante..., ao longo dos anos, em especial na festa do padroeiro São Cristóvão, no mês de julho, inclusive aí se concentram os carretos motorizados e tratores agrícolas. Nós estamos solicitando uma ação muito simples, que é a canalização desse arroio, para que o terreno fique nivelado e que todos os fieis possam ficar também num mesmo nível no momento das missas, das celebrações. Também gostaria de solicitar uma atenção muito especial com relação ao trajeto de escoamento da produção das famílias Mussoi e Reolon, da comunidade de Santa Juliana, do distrito de Mato Perso. Nós fizemos uma foto, uma imagem de satélite, para que todos possam ver (Exibição de imagem através da televisão). São promessas já de mais de 20 anos. Nessa localidade, nessas famílias, são retiradas mais de dois milhões de quilos de frutas. São cinco famílias produtoras, com quatro, cinco câmaras frias nessas localidades, e elas tem de fazer uma curva bastante complicada. Então existem duas soluções: um corte vertical, que é o número dois ali, subindo o morro dos Conte, seria da propriedade das famílias Conte, ou então um outro, que é o desvio proposto, foi proposto durante este ano inclusive. A secretaria, o Prefeito, através da Secretaria da Agricultura, encaminhou, inclusive, autorização para corte de árvores neste local e agora vem a informação de que não seria possível. Bem, nós temos que levar em consideração que são famílias grandes produtoras de frutas, que trazem um retorno grande para o município de Flores da Cunha e que deve ser levado em consideração e ser tratado esses cinco com muita responsabilidade. Eu falo em promessas de 20 anos para tirar aquela curva do desvio proposto, o desvio que está mais próximo ao chão aqui e, se não fosse possível, porque o terreno, a estrada ficaria muito íngreme então, nessa última campanha, foi se falado, e nesse último ano também, com a segunda proposta aí que, depois, essa via liga o asfalto aí da estrada Cristiano Pan. Então eu penso que deve ser levado em consideração, essas famílias devem ser tratadas com mais respeito e que uma solução deve ser fornecida a esses familiares com a máxima brevidade possível. E gostaria de reforçar e também agradecer, na semana passada, também estive falando, todos sabem que o distrito do Mato Perso fica a 25 quilômetros do centro da cidade e que quem fazia o transporte da correspondência era o banco Banrisul, que ainda funcionava até dois meses atrás naquela localidade. Então eu cheguei a brincar, na semana passada, dizendo que o distrito está indo de mal a pior e realmente, nesse sentido de correspondências, está, porque o jornal O Florense também não chegou, as correspondências não chegaram. Mas o subprefeito já, ouvindo os relatos da semana passada, fez chegar os recibos de energia elétrica quarta-feira, então as coisas me parecem que, nesse sentido, elas vão sendo encaminhadas da melhor forma. Muito obrigada, Senhor Presidente.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores do dia. Passo a Presidência ao Vereador Ademir Barp, para fazer uso.

PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Com a palavra o Vereador Moacir Ascari.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Muito boa noite a todos! Um cumprimento especial à imprensa, que chegou recentemente; pastor Elieze; Enio Mioranzza, que se faz presente aqui, proprietário da Monte Reale, que será agraciado com moção de congratulações e que, além de bons vinhos e espumantes, um bom shop também, então seja bem-vindo a essa Casa; senhoras e senhores. Na verdade o..., eu tenho..., são dois vídeos, duas entrevistas, né, que mostram um pouco da realidade do que é o empresário coma política, do que é o empresário com o dia a dia, né? É do empresário Clovis Tramontina, que ele deu uma entrevista na TV Farroupilha. Então são duas pequenas entrevistas que eu gostaria de mostrar pra vocês. Não sei se alguém já viu, né? Porque está nas redes sociais. Então passa aí a entrevista, depois a gente mostra... (Exibição dos vídeos através da televisão com o seguinte texto: “Entrevistador: Na semana que passou, por ocasião do encontro dos Gestores Calabrianos de todo o Brasil e também de países da América Latina, aqui em Farroupilha, no Seminário Apostólico Nossa Senhora de Caravaggio, entre os palestrantes da programação, estava o empresário Clovis Tramontina. Durante entrevista exclusiva concedida à TV Cidade, Clovis Tramontina afirmou que nas mãos de Sartori o Rio Grande do Sul vai se recuperar. O empresário salientou, ainda, ser totalmente contra a separação do sul do Brasil. Na entrevista que concedeu aqui para a TV Cidade, eu perguntei ao empresário Clovis Tramontina se ele ainda acreditava no Brasil e ele assim respondeu. Clovis: Eu sou um fanático pelo Brasil, eu sempre digo e aí eu tenho uma crítica aos separatistas aqui, né, do sul, né, porque tem os separatistas, eu já vou dar um aviso, o dia que nós nos separarmos, eu vou pro Brasil, tá? Eu fico no Brasil, eu não fico aqui. Não, porque é o tipo da coisa, o Brasil não é o Rio Grande do Sul, não é Santa Catarina, não é o Paraná, o Brasil é muito maior. Entendeu? E nós não somos o Brasil, nós somos uma..., nosso estado é um dos estados com a pior situação do país, mas o nosso estado tem uma coisa, na mão do Sartori, nós vamos recuperar esse país, esse estado. Podem ter certeza, porque o Sartori fez um trabalho..., o que estava fazendo a Ieda, tá? A Ieda colocou em dia. Depois, destruíram o estado. Agora o Sartori pegou um estado problemático que não foi só culpa de PT. Não! É o estado que vem se arrastando há muitos anos já. E o Sartori é um homem trabalhador e mostrou pro pessoal que não tem dinheiro, tá? E ele está fazendo o que pode. Só uma coisa, vamos dar oportunidade pra ele pra mais quatro anos e nós vamos levantar esse estado! Entrevistador: Clovis, para concluirmos, os governos atrapalham muito a economia e a vida do empresariado brasileiro? Clovis: Deixa nós trabalhar e eles façam a parte deles, cuidando da educação, saúde, segurança e infraestrutura. Hoje, eu vou falar com um público diferente do que eu estou acostumado. Normalmente, eu falo para empresários, eu falo para clientes, tá? Dificilmente eu falo para um público que lida mais com a vida, com o ser humano, com a espiritualidade, né? O que eu vou falar é o seguinte: uma empresa tem que ser responsável, tá? Tem que ser responsável no aspecto seguinte: a importância da ética a valores que estão se perdendo no momento, no Brasil. Principalmente, no Brasil, tá? Eu vou mostrar uma empresa transparente, uma empresa que tem 106 anos, tá, e preserva alguns valores que são fundamentais para o sucesso dessa empresa. E eu dou o resumo seguinte: vocês nunca veem uma notícia negativa da Tramontina em relação a qualquer..., a qualquer fato. Por quê? Porque nós temos um cuidado muito grande. Nós temos uma máxima: você leva uma eternidade pra construir uma marca e, em um ato único, você derruba ela. Entrevistador: o Senhor sempre tem muito cuidado com o compromisso social. O compromisso social é um dos meios da Tramontina? Clovis: Sem dúvida nenhuma! E uma das coisas que eu sempre aprendi com o meu pai, Ivo, e com o Senhor Ruy Scomazzon, o sócio dele, o seguinte: nós temos que respeitar as pessoas. Hoje se fala muito em startups, inteligência artificial, indústria 4.0, robótica, et cetera. Eu digo, tudo bem, ótimo maravilhoso, só não esqueçam, para tudo isso, tem o homem por trás. Então nós temos que pensar o seguinte: vamos cuidar do homem, vamos cuidar do ser humano, que isso é fundamental. Entrevistador: o Senhor também tem muito compromisso com a questão da sustentabilidade. O lado econômico é importante, mas a sustentabilidade tem que estar ao lado? Clovis: Tem! Tem que estar ao lado, porque é o tipo da coisa, se você agredir o meio ambiente, você agredir a sociedade como um todo, o que você faz aqui, você vai colher aqui. Então nós somos frutos daquilo que nós plantamos, daquilo que nós produzimos. Uma sociedade... Eu até fiz..., hoje eu vinha vindo de Carlos Barbosa pra cá e vi algumas coisas que nós fizemos em parceria com a Prefeitura, em Carlos Barbosa, vou dar uma dica aqui, já que eu estou em Farroupilha. Por que que Farroupilha e Caxias, se não me engano tem 18 quilômetros, né, entre Farroupilha e Caxias. É uma avenida. Por que que não se une as duas cidades, faz um compromisso, reúne as empresas, faz uma participação público-privada entre as empresas e as duas prefeituras e faz uma grande avenida! Não deixa abandonado com está! Entrevistador: O momento exige união e comprometimento? Clovis: Sem dúvida nenhuma, tá? E eu digo o seguinte: deixa de lado a política, tá, e vamos trabalhar. Eu vejo assim que a sociedade brasileira já está sentindo e a gente está sentindo uma recuperação lenta, mas está sentindo. Uma recuperação lenta da economia. Por quê? Porque o pessoal percebeu que é o seguinte: não adianta ficar discutindo só o lado político, tá? E vamos fazer o seguinte: vamos fazer a nossa parte!”). Então duas pequenas entrevistas, né, do..., eu acho que um empresário que dispensa apresentação e comentários, do que ele mostra, né, em relação à política, em relação ao ser humano, à ética, a sustentabilidade, meio ambiente. Então nessas duas entrevistas ele capta muito do que que nós devemos acompanhar, principalmente nós, que somos agentes políticos públicos, né, aquilo que é em relação às empresas, né? Que bom seria ter uma empresa, um empresário desse porte. Nós temos vários bons empresários em Flores da Cunha que também se preocupam muito com o que o Clovis Tramontina diz aí. Mas que bom se nós tivéssemos muitos outros iguais a ele, né, que se preocupam muito mais com o ser humano do que com a tecnologia e a inovação, né, a qualidade de vida. Então isso é uma lição. Quando eu recebi isso, que muitas vezes no “zap” a gente recebe muita coisa que..., que não presta. Acabam tirando proveito. Eu assisti, vi e quis compartilhar com vocês. Não sei se vocês já tinham visto, mas é..., são entrevistas, assim, que mechem um pouquinho e faz refletir. Refletir quanto ser humano, quanto empresário, né, que somos, como agentes políticos também, porque eu acredito que só assim nós conseguiremos dar a volta por cima de todas as dificuldades que elas apresentam e que nós temos no Rio Grande do Sul e no país, no município de Flores da Cunha, né, e vai se somando, né? Muitas vezes a gente só enxerga o defeito e, muitas vezes, pouco se enxerga as qualidades, né? E as qualidades são muitas. E os defeitos, muitas vezes, eles se sobressaem muito mais do que as qualidades. Então gostaria de deixar essas duas pequenas entrevistas, depois posso repassar pros grupos de vocês também, para que a gente possa seguir exemplos de empresários bem sucedidos, né? Empresas de 106 anos, né, que muitas vezes a gente diz que as empresas elas têm um ciclo da vida, né, que, quando vêm os herdeiros, elas acabam sumindo. Bem pelo contrário, né? Elas continuam e continuam com norte, né? Então era isso por hoje, eu passo o meu restante do tempo a Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Muito boa noite a todos! Agradeço o espaço concedido pelo Vereador Presidente Moacir Ascari e cumprimento os demais Vereadores. Um cumprimento muito especial ao Senhor Enio Mioranzza, dos vinhos Monte Reale e, também, os demais representantes da vinícola Salvador, a Terrasul Vinhos Finos, da Casa Venturini Vinhos Finos, que deverão estar..., se fazer presente logo em seguida. Funcionários da Casa, senhoras e senhores, imprensa. O espumante brasileiro está girando o mundo, colhendo láureas em concursos internacionais, conquistando consumidores e instigando experts de várias nacionalidades. A pergunta que todos fazem é a mesma: o que leva o espumante nacional a ser tão bom? A resposta é uma conjunção de fatores históricos, naturais, sociais e mercadológicos. Não é de hoje a dedicação dos produtores brasileiros aos espumantes. Apesar de uma história bem mais antiga, a produção de vinhos no Brasil começou em 1532, foi em 1915, portanto, há mais de 100 anos, que espocaram as primeiras rolhas de espumantes brasileiros, com a fundação da vinícola Armando Peterlongo, a pioneira no setor. Como a região de Champagne, na França, a serra do Rio Grande do Sul percebeu cedo que a adversidade do clima para tintos poderia, sob a ótica dos espumantes, se transformar em vantagem. Principal região produtora de vinhos do país e berço do espumante brasileiro, possui clima, temperaturas e solos difíceis para produção de uvas tintas de ciclo longo, porém perfeitos para a elaboração de vinhos-base para espumantes, de baixo teor de alcoólico, alta acidez e ótimos aromas. Não é só da serra gaúcha que provém os bons espumantes brasileiros, mas de todo o Rio Grande do Sul , do Vale de São Francisco e de Santa Catarina também. De nada adianta, ou de nada adiantaria o domínio técnico e a ajuda da natureza se a resposta não viesse do consumidor. O brasileiro adora o espumante nacional e o prestigia. Esta foi a categoria que mais cresceu em nosso mercado e teve um boom de crescimento desde 2005. Vale destacar o desempenho dos moscatéis, que vêm crescendo quase 300% de á para cá. Alguns números comprovam tudo o que foi dito. Na última década, os vinhos brasileiros chegaram a mais de duas mil medalhas em concursos internacionais e, destas, cerca de 50% foram para espumantes. Na 5ª edição, Grande Prova Vinhos do Brasil, em 2016, maior prova de vinhos brasileiros, com 850 rótulos e júri internacional, os espumantes receberam 113 medalhas, um desempenho digno de um ou vários brindes! E o reconhecimento somente acontece após o trabalho ser desenvolvido com muita dedicação e responsabilidade e, principalmente, quando se apresenta um  resultado de qualidade. Me  reporto as cinco vinícolas de Flores da Cunha premiadas no 10º Concurso do Espumante Brasileiro, cujas degustações aconteceram nos dias 18 e 19 de outubro, em Garibaldi e a divulgação dos resultados e entrega das medalhas na noite de sexta-feira, dia 20 de outubro, também em Garibaldi. O X Concurso do Espumante Brasileiro, promovido pela Associação Brasileira de Enologia, foi o maior da história, com 308 amostras de 80 vinícolas de sete estados brasileiros: Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. Noventa e sete amostras receberam medalha de ouro e seis destas medalhas vieram para Flores da Cunha, o que reafirma o comprometimento das nossas Vinícolas com a qualidade, não somente com vinhos, mas também com os nossos espumantes. As vinícolas de Flores da Cunha premiadas e presentes aqui nesta noite para receber a nossa homenagem são: Casa Venturini Vinhos e Espumantes, ouro, com o Vivere Moscatel; Sociedade de Bebidas Panizzon, ouro, com o Panizzon Moscatel; Terrasul Vinhos Finos, ouro, com amostra do Terrasul Brut Rosé; Vinhos Monte Reale, ouro, com o Sospirolo Prosecco Nature e Vinícola Salvador, duas medalhas de ouro, com Salvattore Moscatel e, também, com Salvattore Brut. Para concluir, Senhor Presidente, parabéns a todas as vinícolas, por mais esta conquista, sem dúvidas, fruto do trabalho, da dedicação e da busca pela qualidade, com técnicas inovadoras aliadas ao empreendedorismo que o povo florense traz consigo.  A prova disso é o destaque que muitas de nossas vinícolas obtêm nas avaliações em que participam, conquistando a cada ano, mais espaço entre os melhores do país e o reconhecimento e valorização internacional. Parabéns, mais uma vez, pelos excelentes espumantes produzidos! Por ora era isso, muito obrigada, senhoras e senhores!
PRESIDENTE ADEMIR ANTONIO BARP: Retorno a Presidência ao Vereador Moacir Ascari.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Senhor Vereadores, Vereadora, assessor de vereador desta Casa, aos visitantes que aqui estão nessa noite, ao Fabiano do jornal e aos homenageados e as demais autoridades que aqui estão nesta noite. Quero, antes, parabenizar  meu amigo Matias Bordin, que nos sucedeu durante nossa licença. Todos constataram a maneira honrosa e ética do vereador Matias Bordin,  quando, de acordo com a lei, tão bem desempenhou suas funções aqui na Câmara. Tenho certeza que o Matias, seguindo a linha ética que lhe é peculiar, tem todas as condições de estar aqui também como vereador titular, pois, qualidade não lhe falta. Aqui nessa noite eu quero fazer a minha defesa, que eu poderia usar esse espaço pra falar doutro assunto, mas eu tenho que fazer a minha defesa, né? Quero fazer minha defesa, que me é assegurada pela Constituição, pelo artigo 5º, inciso 55, que é “o direito ao Contraditório e ampla defesa”. Eu me surpreendi ao abrir o jornal O Florense do dia 06 de outubro de 2017, quando o cidadão Roque Alberto Zin, em sua coluna, escreveu que “tem gente saindo em férias pra não participar da votação da CIP”.  Primeiro: educadamente, eu quero dizer que esse cidadão precisa aprender sobre certas normas escritas pelas mãos e pelos longos braços da lei. O Regimento da Casa nos diz que vereador não tem direito à féria, Senhor Presidente, vereador tem direito à licença e eu, Pedro Sperluk, estive de licença, motivo doença da minha mãe, porque é uma pessoa de idade muito avançada. Outra: que esse cidadão não citou o nome, uma vez que escreveu “tem certo alguém”. Outra vez, o referido colunista mostra desconhecer os quesitos da lei, uma vez que o artigo 5º da Constituição, em seu inciso quatro, nos informa que é livre a manifestação de pensamento, no entanto, sendo vedado o anonimato. Quer dizer: aqui não tem nenhum certo alguém, aqui tem vereadores e todos temo nome. Não é novidade a gente ver ou ler indiretas com o fulcro de atingir objetivos. Bem disse Maquiavel: “os fins justificam os meios”.  Eu prefiro que diga meu nome às claras, Pedro Sperluk. Afinal, como político, estou aqui pra acertar ou para errar. Se eu errar, que venham as pedradas. Eu deixo pra esse cidadão só a frase que Jesus Cristo nos ensinou: “Conheceis a verdade e a verdade vos libertará”. Eu acho que ninguém tem o direito de falar de ninguém. Quer falar, fala cara a cara, seja, né..., nossa palavra seja sim, sim, não, não. Eu sou dessa opinião, né? Terceiro: eu quero tornar a passar no telão, aqui nesta noite, (exibição de imagem através da televisão), o motivo da nossa indicação 292/2017, que protocolamos dia 16 de outubro, que é a canalização e pavimentação da rua Dolores Carraro, em Nova Roma. Faço questão de repetir duas frases mais do que conhecidas: qualidade de vida e saúde é prioridade. Essas duas frases matam o problema na sua raiz. Deus livre aqueles moradores daquela localidade da doença do rato, da leptospirose. Basta uma colher de água pra uma criança morrer ali, né? É muita água e muita contaminação. Sei da responsabilidade da Corsan, mas eu sei que nós não podemos fugir da realidade, nós temos que buscar a responsabilidade para nós, né? Imagina se uma criança cair ou desmaiar numa quantidade de água suja e contaminada daquele feitio, né? Então isso ali é saúde, é questão que nós tem que priorizar a saúde no nosso município. E depois que vem a falecer alguém, a morrer afogado, não adianta nós baixar lá com uma plancha, com uma giratória em cima, com cano, canalizar tudo na mesma hora. Daí é tarde, né, Presidente? Meus Colegas, independentemente de cores partidárias, nós estamos aqui com os mesmos objetivos: lutar pelo bem comum. Eu, Vereador Pedro Sperluk, estou simplesmente fazendo a minha parte. Reporto-me, ainda, sobre a abertura da avenida 25 de Julho nos finais de semana. Pesquisando junto à comunidade, no centro da cidade, constatamos a opinião das mais diversas pessoas que manifestaram esse desejo. Assim, concluímos e defendemos a manutenção das correntes nos sinos de concreto, colocar as correntinhas ali pra evitar que as crianças passem pra rua, né? As crianças fica pro lado de dentro e fica mais tranquilo. Ali dá muito transtorno. Todos nós sabemos que Flores da Cunha já está caótico nossas crianças. Então eu acho que, se nós abrisse aquilo ali só..., o dia de eventos, né, fechar. Eu não vejo motivo, né, errado a não ser assim. A liberação dessa rodovia. Esperamos agora o estudo da ação do nosso Poder Executivo, o Lídio Scortegagna, né, que seja sensível nessa avenida. Quero registrar, em tempo, o recebimento do ofício número 126, do nosso Deputado Federal José Stédile, do PSB, nos convidando para irmos à Brasília, onde ele deseja tratar sobre emendas para Flores da Cunha. A nossa ajuda é a nossa luta constante pelo bem comum, porque juntos somos mais forte e juntos venceremos. Agradeço a Deus e agradeço a atenção de todos. Meu obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Com a palavra o Vereador Samuel de Barros Dias.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Boa noite, Presidente; Ademir, Vice-Presidente; Vereadores, Vereadora; a todos que, nessa noite, nos prestigiam nessa sessão; quero trazer aqui meus cumprimentos especiais ao pastor Elieze Gude, da Igreja Evangélica Luterana do Brasil aqui em Flores da Cunha, juntamente com o Senhor Elton, seja bem-vindo, nessa noite receberá, desta Casa, uma moção sobre os 500 anos da reforma luterana, ou protestante, como assim nós estudamos na escola que eu vou falar um pouco; ao nosso vereador, ex-vereador, suplente de vereador Miro Viasiminski, hoje Diretor de Trânsito do Executivo, um trabalho diferenciado, né, no nosso município, obrigado pela sua presença; suplente de vereador Matias Bordin, né, que está aí também; Fabiano Provin, do jornal O Florense, que sempre nos prestigia com sua presença. Quero, também, aqui, registrar, neste momento, pela passagem do dia do servidor público aos servidores dessa Casa, dia 28 de outubro, os meus parabéns a todos os assessores, servidores dessa Casa e do Executivo também, que estão sempre aí nos bastidores trabalhando, repassando informações importantes para que nós possamos desempenhar melhor o nosso trabalho. Então é de suma importância, praticamente todos nós aqui temos trabalhos além, somos Vereadores e temos outros trabalhos e isso é importante, né, o apoio, o suporte que os funcionários dessa Casa nos dão para o nosso trabalho da melhor maneira possível. Bom, primeiramente, eu vou estar falando sobre a moção que nesta noite estaremos, esta Casa estará entregando, votando e entregando, na pessoa do pastor Elieze, massa quero aqui trazer uma questão histórica. Não poderei falar muito hoje, mas gosto muito da história, gosto muito, principalmente, daquilo que fez a diferença. E a reforma protestante luterana, como nós conhecemos, ela mudou o mundo. Não foi um ato isolado que aconteceu, que quase ninguém viu, quase ninguém soube. Não, foi uma ação que começou no dia 31 de outubro de 1517, em Würzburg, na Alemanha, por um monge, Martinho Lutero. Claro que a reforma ela não começou nesse dia, mas aqui nesse exato momento iniciou-se a grande reforma. Outros, antes de Lutero, começaram a reforma, uns, por exemplo, um século antes. Então várias pessoas começaram a ter uma ideia aonde o quê? O clero, pessoas de autoridade que diziam que tinha que acontecer e o restante só dizia amém. Idade média se conhecia esse tempo. Ali Martinho Lutero se levanta com uma visão diferenciada, com uma palavra diferenciada, um conhecimento diferenciado, fazendo com que os seus compatriotas da sua cidade e dos eu país pudessem ter uma visão diferente de mundo e não apenas aquilo que viesse do alto clero de sua época. E ali ele escreveu 95 teses e estampou na porta da sua igreja, aonde também ele era professor, teólogo e advogado também, de direito, ele tinha essa formação, e ali começou uma revolução, iniciou-se uma reforma contra aquilo que vinha de cima para baixo. E aí você pode lembrar um pouquinho quando você estudou, coisas que do nível que nós estamos vivendo hoje, Vereador Cesar, professora Claudete, de história, né, ela vai lembrar, estamos vivendo. Hoje, estamos vendo algumas reformas que necessitam acontecer, mas estão acontecendo de cima pra baixo, né? Estão fazendo como o clero lá atrás, há 500 anos atrás. Vem de cima pra baixo. Ninguém pode dizer nada, ninguém pode falar nada, né, e, quando fala, é tido por esquerdista, ou direitista, ou sei lá o quê. E assim por diante. Lutero lutou para que as pessoas tivessem conhecimento, tivessem a livre interpretação do que é certo e não apenas o que vinha do alto clero. Pessoas simples e pessoas mais cultas compravam posições com altos valores. Pessoas que tinham poder aquisitivo podiam, né, se nomear autoridades na sua época e tirar benefício disso. Mera coincidência hoje, num outro escalão é claro! Mera coincidência! Indulgências: vimos aí quarta-feira, aqui na revista Veja, infelizmente tenho que fazer esse comparativo, não tem como não fazer. Falar de reforma religiosa, mas que teve um impacto no mundo inteiro! E que hoje é celebrado! Em todo o mundo, no dia 31 de outubro de 2017, em todo o mundo, não somente a Igreja Evangélica Luterana do Brasil, mas em todo mundo celebra, hoje, a reforma protestante. Porque ela mudou o mundo, mudou a forma das pessoas pensarem. As pessoas saíram da sua comodidade e saíram para as ruas defender aquilo que era correto e certo. Aquilo que elas entenderam que naquele momento devia parar aquele negócio de ficar comprando posição, comprando indulgência, acreditando no Saci Pererê e coisa parecida. Pra comparar com nossa região, acreditando em coisas que não existiam. E pessoas, usando do temor e da falta de conhecimento de outras pessoas, se mantinham no poder do alto clero. Triste que isso aconteceu! Mas foi importante que a reforma aconteceu! E hoje nós estamos em um outro momento totalmente diferente, aonde a informação está ao nosso dispor, globalizada e, mesmo assim, continuamos vendo pessoas defendendo o indefensável.  Defendendo o indefensável. Gostei aqui que o Presidente colocou aqui o vídeo de um administrador, de um empreendedor, referencial na nossa região, do Brasil, sim. Gostei muito quando ele falou, ele disse: “bom, deixa nós trabalhar”. Ele estava falando de quem? De empresários de fato. Isso mesmo! Temos que deixar os empresários fazer o que eles sabem fazer de melhor. Usar do dom e do talento e sabedoria que eles têm para desenvolver as regiões onde eles estão trabalhando. Mas e quanto a nós agora políticos? Hoje, Vereadores, mas que representamos outras pessoas de escalões mais alto. E quanto a nós, o que nós vamos dizer? É preciso uma reforma! É preciso uma reforma trabalhista, é preciso uma reforma previdenciária, é preciso uma reforma política? Claro que é preciso! Mas de que maneira, de que forma é, não dita pelo alto clero. Não! Precisa ser discutida! E muito bem discutida! Não tem que haver compra, né, de indulto! Não dá! Nós estamos assistindo, a cada dia, líderes nossos, que nós apoiamos, de uma forma ou de outra, porque agora o Presidente, por ele não ser do meu partido não quer dizer que ele não é meu Presidente, vereador da melhor idade! Ele é o nosso Presidente! Eu torço por ele, eu quero que ele faça um bom trabalho, porque a nação, eu amo a minha nação, eu amo meu país, eu amo as pessoas que aqui estão e torço pra que ele faça um bom trabalho! Mas cada vez mais estamos vendo que está difícil. Pagando caro, caríssimo! Falei aqui numa sessão de alguns milhões de reais que o ano que vem o Brasil vai estar em déficit, negativo e, agora, com mais uma ação, né, ali na Câmara dos Deputados, pra que ele não fosse, entrasse uma ação novamente contra ele, mais alguns milhões. Uma lista passada de deputado a deputado de diversos partidos, inclusive o meu, inclusive o meu partido, inclusive partidos que têm outras ideologias, pessoas que vieram nessa Casa, pessoas que vieram no nosso município, que contribuem com o nosso município, aproveitando desse momento. E vai saber se não é até forjado pra liberarem mais verbas, valores. Eu sou totalmente contrário a isso. Assim como nós Vereadores aqui fazemos indicação, deputados federais também tinham que fazer indicações. O Governo tinha que pegar o valor que ele tem dos nossos impostos, dos empresários e dos trabalhadores, que vai para o Governo Federal, distribuir em todos os ministérios e, ali, cada município, dentro da sua necessidade, fazer projetos. Esferas dos governos municipais terem departamentos de projetos das suas necessidades. E não deputados que vão lá e negociam com o Governo valores para si, para se promoverem politicamente. Honroso são aqueles que ainda fazem isso, porque é legal. Honroso... aqueles que fazem isso, porque é legal. Mas o problema é quando entram essas artimanhas aqui. Quando entram essas artimanhas aqui. Então os deputados estão vindo aí, já estão batendo na porta de cada um de nós, né, estão batendo, cada dia estão ligando mais e a gente fica sem saber o que fazer! Parece que está cada um querendo ter a oportunidade para. A oportunidade para estar lá e ter essas oportunidades que nós estamos vendo pessoas rindo, pessoas..., deputados rindo, né, porque ganharam uma votação, de forma... Como pode deputados se alegrarem com isso? Ah, sem ele está pior. Já falei aqui: se com ele está ruim, sem ele está pior. Respeito o Presidente, respeito o nosso Governador, respeito todas as autoridades constituídas. Intercedo por elas, quero, desejo que cada uma delas deem o seu melhor, porque estamos falando da nossa nação brasileira, estamos falando de pessoas. Como o Senhor Tramontina falou, trabalhem na saúde, trabalhem na segurança, trabalhem na educação, deixa nós empreendedores fazer o que nós sabemos fazer de melhor. Então os políticos também deveriam fazer aquilo que devem fazer de melhor, trabalhar em prol daqueles que confiaram o voto, confiaram neles. Então é preciso uma reforma! É preciso uma reforma. Mas uma reforma aonde? No caráter! Uma reforma onde pessoas, não vou generalizar, porque eu sei que tem boas pessoas lá, tem pessoas trabalhando, tem sim, com certeza, de todos os partidos, tem sim, mas nesses momentos, infelizmente, nós vemos que não é a maioria. Não é a maioria. E que essa maioria não entre no próximo pleito, independente do partido que for. Se a pessoa é conhecida, amiga, pode até ser padrinho de casamento, “dindo”, seja lá a ligação que for, parental, tem que entrar com moral, tem que entrar com propósito. Não estou fazendo aqui um discurso moralista, eu estou falando aqui, fazendo um discurso do que vejo daquilo que está sendo me colocado de imagem, de conhecimento, de delações. De tudo isso! Eu sei pensar. Logo, penso... Penso..., logo existo. Então eu sei pensar por mim e estou aqui representando e falando não somente a minha fala, mas a fala de outros cidadãos que gostariam de pegar uma bandeira e escrever nela, pegar e dizer, ó, parem com isso, e ir para a rua, mas só que, se fizer isso, e os compromissos..., e os impostos, como ficam? E os compromissos, como ficam? Eles não podem fazer isso, mas vai chegar o momento, e talvez esse momento já chegou e passou, não virou apenas momento de WhatsApp, né? De..., como é que se diz, aquele negocinho lá... selfie, tem uns que gostam de bater selfie, né? Não que não seja só um movimento de selfie, um movimento de redes sociais não, seja do coração, parta do coração, se indignar com tamanha situação e palavras erradas. Que haja uma reforma! Que sirva de exemplo pra nós políticos a reforma religiosa que aconteceu há 500 anos atrás através de um homem diferenciado que, mesmo com um monte de problemas pessoais, ele conseguiu passar por cada um deles e enfrentou, na época, o que havia de maior poder e saiu da idade média para a idade moderna, ou seja, mudou o mundo. A sua ação, a sua coragem, a sua fala, quando chegou na frente de pessoas poderosas, ele disse retira o que você falou. Não, eu não retiro. O que eu falei está dito. E muitos concordaram com ele. E hoje nós estamos aqui. E meus parabéns, mais uma vez, a todos aqueles que acreditam que é ainda possível fazer uma reforma em todas as áreas, em todas as áreas, não somente religiosa, porque estamos ainda em uma reforma religiosa, ainda estamos, reforma política, reforma moral e assim por diante. Que nós possamos acreditar em nós, que nós possamos voltar a crer e acreditar naqueles que nos representam, políticos, pessoas que nos representam em todas as áreas, inclusive religiosa também. Então, Senhor Presidente, pra finalizar, em agradeço a presença de todos e uma boa noite!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organizarmos a pauta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA

Um cumprimento especial, também, ao Paulo, da Terrasul bebidas, seja bem-vindo a essa Casa. Está em pauta a Nova Redação do Projeto de Lei nº 048/2017, que “Cria, denomina e delimita os bairros da sede do município de Flores da Cunha e revoga a Lei nº 1.958, de 10 de julho de 1998”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável, com Nova Redação. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão.  

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Evoco o artigo 160, inciso 5º do nosso artigo e solicito tempo de autor deste projeto, por gentileza. (Assentimento da Presidência). Obrigado! Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, imprensa, população que nos prestigia, representantes das vinícolas agraciadas na noite de hoje, imprensa, Miro Viasiminski, aqui presente, Ulisses Mantovani, vereador da melhor idade, sejam todos bem-vindos. O projeto de lei ora apresentado, Senhor Presidente, em linhas gerais, se sustenta em quatro pontos, onde o primeiro ele trata do objetivo essencial de criar, denominar e delimitar os bairros da sede do nosso município de Flores da Cunha. O segundo ponto trata da apresentação dos bairros em espacialização gráfica georreferenciada, ou seja, em plantas técnicas dotadas de coordenadas de GPS. O terceiro ponto, por sua vez, estabelece critérios técnicos para a organização e para a criação de novos bairros no futuro. Por fim, o quarto ponto revoga a lei anterior e organiza os bairros de nosso município. Atualmente, o município possui seis bairros criados através da Lei Municipal nº 1.975, de 10 de julho de 1998. Nesses 19 anos, o município cresceu. O desenvolvimento urbano gerou, ao longo do tempo, uma defasagem entre a descrição original dos limites de bairros e a atual configuração urbana da cidade, principalmente, em função de alterações físicas por intervenções urbanísticas, novos empreendimentos e expansão de áreas ocupadas. Através deste projeto, estão sendo criados, denominados e delimitados mais 12 bairros, totalizando 18 bairros na sede urbana de nosso município, sendo eles: Granja União, Lagoa Bela, Vêneto, Vindima, São José, Centro, Colina de Flores, Nova Roma, Morada do Camping, Aparecida, União, Nova Trento, Parque dos Pinheiros, Videiras, São Cristóvão, São Pedro, Pérola e Villaggio. Importante salientar o presente projeto de lei considera as descrições de limites já existentes na lei dos bairros oficial e promove as atualizações e adequações destes limites à configuração espacial atual da cidade, tendo como objetivos primordiais favorecer a administração pública, facilitando o controle urbano e administrativo e o exercício da cidadania, principalmente, através das associações comunitárias que são formadas em cada uma destas comunidades. Bem como, registro que as outras áreas urbanas do nosso município, tais quais São Gotardo, Alfredo Chaves, Otávio Rocha e Parada Cristal dependem de estudos mais aprofundados de delimitação urbana, que deverão ser apresentados em outra lei específica. Este projeto também estabelece critérios para a criação e delimitação de novos bairros, a partir da promulgação desta lei, uma vez que o crescimento da cidade é dinâmico e requer o acompanhamento e planejamento urbano para que esse crescimento ocorra de forma organizada. Ademais, faz-se constar que esta lei será revisada e atualizada sempre que o Plano Diretor Municipal sofrer alterações que acarretem modificações nos limites dos bairros. Pertinente salientar, inclusive, que este projeto de lei fora objeto de audiência pública, no dia 02 de Outubro, organizado pela Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos, a qual, desde já, agradeço aos Colegas a oportunidade em poder apresentar este projeto de lei a toda a população de nosso município, por meio de seu Presidente, Vereador Ademir Antonio Barp, extensivo aos demais Vereadores, a Vereadora Claudete e o Vereador Samuel de Barros Dias, bem como todas as manifestações agradeço e questionamentos de todos os Colegas Vereadores desta Casa acerca das dúvidas e considerações sobre o projeto outrora proposto. Também registro meu agradecimento ao Vereador Cesar Ulian, relator deste projeto, pela retificação ao texto original, através da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final, a fim de aprimorá-lo para que pudéssemos votá-lo nesta oportunidade. Por fim, cabe um agradecimento especial ao Departamento de Projetos e Planejamento Urbano da Prefeitura Municipal, nas pessoas das arquitetas Elisângela Hardtke, Flávia Breda e Ana Paula Cavagnoli, pelo auxílio e presteza na concepção e detalhamento deste projeto ao longo de mais de sete meses, que culminou na apresentação desta peça técnica sem precedentes, Senhor Presidente. Que possamos tê-la como ponto de partida para a estruturação do planejamento urbano de todo o nosso município. Sendo o que tinha para o momento, nas oportunidades em que discutimos este projeto, fico muito feliz em podermos, finalmente, votar este projeto, que vem ao encontro das necessidades da nossa população, do planejamento urbano e, desde já, solicito a todas Vossas Excelências o apoio nesta proposição, para que nós possamos sim este ser o ponto de partida pra toda a ordenação urbana da nossa cidade. No mais era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Eu gostaria, inicialmente, de parabenizar o Vereador João Paulo Carpeggiani, autor desta proposta, um projeto necessário, a definição, né, dos bairros do nosso município, uma solicitação e críticas já ouvidas dos nossos munícipes que, muitas vezes não sabiam aonde iniciava um bairro e onde terminava um outro. Também gostaria de ressaltar a necessidade de um novo projeto pra redefinição das áreas, de novas áreas urbanas, ou das áreas urbanas não contempladas neste projeto, como também já falei na audiência pública da necessidade da redefinição dos distritos, que, desde a emancipação política de Nova Pádua, que era o segundo distrito, né, não está correto e nós precisamos também regularizar isto. Também quero transmitir a minha alegria da aprovação deste projeto, sabendo que tramita nesta Casa um projeto de minha autoria com relação a valorização dos bairros que cuidam do meio ambiente e dos seus arredores com o nome de “Bairro Consciente”. Então, a partir do momento em que este projeto for aprovado, também o projeto do “Bairro Consciente” poderá tramitar tranquilamente nesta Casa. Sou favorável a este projeto de lei, Senhor Presidente, muito obrigada.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Quero parabenizar o Colega Vereador João Paulo, pois se dedicou, né? Arquiteto Urbanista de formação e a gente sabe da sua dedicação que manteve acima deste projeto, junto com a Secretaria de Planejamento. Então parabenizar, é importantíssimo para que as residências possam receber suas correspondências e também ter as suas limitações quanto a cada bairro pertinente nestes 18 bairros, que hoje estabelece e estaremos votando logo mais, no município de Flores da Cunha. Então Flores da Cunha cresceu nos últimos anos..., dá pra se dizer que nos últimos 15 anos dobrou a sua população, né? Dobrou e aumentou a sua área urbana, com novas residências, novas ruas e faz jus essa nova lei, onde estabelece a nova lei dos bairros. Então parabéns, Colega Vereador João Paulo. Flores da Cunha estará cada vez melhor assim sendo.

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, mais uma vez, quero manifestar aqui, Vereador João Paulo, da importância deste projeto que tramita nesta Casa. Não desmerecendo os outros projetos que nós aprovamos aqui, todos têm a sua importância, mas eu entendo que este projeto ele tem uma importância maior, porque ele..., daqui para a frente, né? Então realmente todos os munícipes do nosso município vão poder agora saber qual é a sua rua, qual é o seu bairro, aonde que o seu loteamento está, dentro..., referido dentro do seu bairro, né? Poderão ter e receber em sua casa agora, com mais exatidão, né, correspondências do Correio e assim por diante. Então isso localiza, né? Localiza a área, localiza a família, localiza tudo. Realmente eu acho que é um projeto muito importante. Já era hora que acontecesse e que bom que aconteceu na nossa gestão. Que bom! É bom para mim como Vereador poder ver a importância que temos aqui no município como Vereador e votar bons projetos como este, que vai trazer melhorias par ao nosso município, para o munícipe propriamente dito. Então, mais uma vez, parabéns pela iniciativa, Vereador, e o meu voto favorável já coloco aqui.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, eu também quero dizer que somos favoráveis a esse projeto. Eu acho que um projeto bastante discutido, né? Você tem a capacidade pra fazer esse trabalho, pela sua profissão, né? Eu acho que o município precisava dessa delimitação correta. Pena que, hoje, os Correios não estão fazendo a parte deles, de entregar as correspondências, principalmente no interior, né? Mas vai facilitar bastante em termos de município pra essas delimitações. Eu acho que os bairros também vão crescer com isso, né? Pra se organizarem dentro dos próprios bairros, sabendo a sua limitação, evitando conflitos de quem cuida dessa parte, quem cuida aquela, sabendo que agora está bem especificado. Foste muito feliz! Parabéns! Eu aprovo também este projeto.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora. Também uma saudação especial ao Colega João Paulo, autor do projeto. Saudação também a todos que nos prestigiam nessa noite. Como os Colegas já falaram, mais do que na hora de termos essa definição, né? Na época, como a Colega Vereadora também falou, em épocas de campanha, onde a gente caminhou pelos bairros que não estavam totalmente delimitados, encontramos, inclusive, empresários com dificuldade de terem o seu alvará, por não ter um endereço compatível. Então, só por aí, a gente vê a necessidade de tudo isso, além, claro, do zoneamento escolar, que ele é feito através dos bairros, onde que muitas vezes se ficava uma situação que não tinha uma definição muito precisa. E, também, o recolhimento dos nossos resíduos, né, que também são delimitados os horários dos bairros e pelas ruas. Então um projeto muito necessário e que, como disseste, o ponto inicial pra, a partir de agora, construirmos cada vez melhor. Então totalmente favorável. Obrigado, Senhor Presidente.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, aos demais que ainda estão na Casa nos assistindo. Eu quero dizer que demorou quase 20 anos, né, Vereador? Mias. Mas esse projeto era pra cair na tua mão. Tu é um especialista em fazer as coisas, né? E era pra ti fazer. Então tu está de parabéns, né? E nós também temos um pouquinho de culpa, né? O meu voto é favorável também.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que nos assistem, empresários homenageados hoje do setor do vinho, com seus espumantes, novamente o meu boa noite. Parabenizar o Colega Vereador João Paulo, pela feliz iniciativa. Tivemos sorte que tivemos um vereador com formação arquitetônica e urbanística, que veio de encontro à carência que Flores da Cunha tinha nesse setor dos bairros. A gente sabia que, de certa forma, havia uma desorganização e, hoje, com todas as suas delimitações planejadas, tudo definido, não só facilita a todos os serviços que são prestados, como Correios, coleta de lixo e demais, mas também dá uma identidade, que nem já foi falado, dá uma identidade pros seus moradores, dá uma autoconfiança na hora de se passar o endereço, na hora de dizer onde que mora, da onde que sai os seus filhos pra escola e na hora de fazer as suas reivindicações já tem o seu local definido. Então parabéns, João Paulo, pela sua iniciativa. E nós fomos felizes que tivemos um profissional desse seu calibre para conduzir este trabalho. Parabéns, João Paulo, e já deixo aqui o meu voto favorável. Muito obrigado!

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. (Nenhuma manifestação). Nova Redação ao Projeto de Lei 048/2017 aprovado por unanimidade.

Está em pauta o Projeto de Lei 049/2017, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a alienar, mediante Concorrência Pública, imóveis de propriedade do Município de Flores da Cunha e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, conforme artigo 148, faço pedido de vistas desse projeto.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: O pedido de vistas tem que ser votado e gostaria da justificativa ao pedido de vistas. E quantos dias.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, gostaria de solicitar, pelo menos 20 dias, para que pudéssemos analisar melhor. Quando nós falamos em venda de imóveis e de propriedade, principalmente, quando pertence ao Erário Público, sempre gera muito conflito e muita tensão. Conversamos também com várias pessoas durante essa semana, esse final de semana, e todos são unânimes em dizer, em época de crise, não se vende imóveis. E, época de crise, o Governo deve prever. Prever a crise, deve enxugar a máquina, aquilo que a gente faz nas nossas casas. Quando nós temos problemas financeiros na nossa casa, nós não vendemos a geladeira, nós economizamos, nós enxugamos. Então eu penso que, num momento destes, mesmo pensando na estabilidade financeira do Município, o Município não está devendo. Não está devendo, eu penso que não é o momento de nós nos desfazermos de lotes, de imóveis de propriedade do Município no momento, até porque estes lotes eles foram destinados para os bairros e eles deveriam ser utilizados em favor desses bairros, para construir algo para o bairro. No momento, parece que não tem serventia, mas no futuro. Então me parece que não é o momento de nós fazermos essa venda nesse momento e eu pelo mais 20 dias para que nós possamos analisar melhor e conversar melhor entre os Vereadores e, também, eu penso que, quem sabe, os dirigentes dos bairros devam ser ouvidos numa situação como essa, Senhor Presidente.
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Então tem que ser colocado em votação. Eu coloco em votação o pedido de vistas por 20 dias da Vereadora. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. (Manifestação dos contrários). O Pedido de Vistas então foi votado e rejeitado pela maioria. Votaram favoráveis ao pedido de vistas o Vereador Clodomir José Rigo, Vereador Cesar Ulian e Vereadora Claudete Gaio Conte. Votaram contrário ao pedido de vistas o Vereador Éverton Scarmin, Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani, Vereador Pedro Sperluk, Vereador Ademir Antonio Barp e Vereador Samuel de Barros Dias.

Então está em pauta o Projeto de Lei 049/2017, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a alienar, mediante Concorrência Pública, imóveis de propriedade do Município de Flores da Cunha e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que o projeto tramitou.

VEREADOR SECRETÁRIO SAMUEL DE BARROS DIAS: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em discussão.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores. Eu quero justificar o meu voto, que será contrário neste projeto, é um projeto que entrou nesta Casa, tramitou somente 30 dias, não existe uma urgência, não entrou com solicitação de urgência urgentíssima, não existe urgência para que nos desfaçamos, que o Poder Público se desfaça desses imóveis e dessas propriedades. Como já disse, em época de crise, não é momento de vender. Quando nós temos problemas também nas nossas empresas, nós enxugamos a máquina, nós cuidamos com os nossos gastos. Então, de repente, alguns cargos criados aí em demasia, nós temos que cortar. Nós temos que cuidar. Temos que cuidar da saúde financeira do nosso município. Penso que não é o momento de nós nos desfazermos do que nós temos. Isso tem sido corriqueiro desses governos, inclusive do Governo do Estado, que tem tentado se desfazer de bens que pertencem à coletividade. Penso que o que realmente está dando prejuízo possa ser vendido, mas o que dá lucro pros governos não precisam ser vendidos. O município de Flores da Cunha está numa situação sim que precisa cuidar de suas finanças, mas não está em crise, não está devendo. Então, quando nós não estamos devendo, nós não precisamos vender o que temos. Penso que nós podemos cuidar e ter mais cautela nesta questão. Com mais tempo, talvez, meu voto pudesse ser diferente, mas também não me foi dado tempo para poder fazer uma análise. Os líderes de cada bairro deveriam ser, neste momento, consultados, porque estes lotes que serão vendidos foram destinados para serem utilizados dentro do bairro, em favor do bairro, para desenvolver o bairro. Então também a sua venda poderia ser utilizada, talvez eles quisessem que sua venda seja utilizada em favor do desenvolvimento daquele bairro onde ele vai ser vendido, enfim, para particulares. Não estou questionando a questão de valores, né? Não estou questionando os valores, acho que os valores estão até dentro da realidade, mas repito mais uma vez, em época de crise nós temos que ter cautela. Cautela. Não é momento de vendermos o que temos.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que nos prestigia. Devo dizer que penso ao contrário do que a Vereadora colocou há pouco. Nós temos vários empresários aqui que estão presentes, inclusive que em momentos de crise nós temos que, muitas vezes, nos desfazer de passivos. Certo? Passivos que não geram renda, que eles estão muito tempo aí terrenos ociosos, que eles não têm sequer uso, são terrenos pequenos, na ordem de 300, alguns, com exceção de um ou dois, ou um, que é um terreno maior, que justamente é o maior valor de mercado, não comportam área de serviços públicos suficientes, Vereadora. Então esses terrenos, uma vez eles vendidos, eles cumprem a sua função social, porque eles vão gerar renda com ITBI, com IPTU. Hoje eles..., o Município..., ele não geram..., só tem despesas, ele não tem nenhum valor. Manutenção, limpeza... Enfim, nós precisamos manter os serviços públicos a contento do nosso município e hoje é sabido da situação financeira grave que ainda não chegou com tudo no nosso município, graças a uma gestão que foi competente nesse sentido, mas nós não podemos ficar passivos a nossa situação. Nós temos que pensar e, também, foram já divulgados amplamente, inclusive, pela imprensa, nós temos a arrecadação do nosso Município caindo vertiginosamente. Próximo ano, nós teremos um déficit, Senhores, na ordem de um milhão e meio de reais! O fundo de participação dos municípios diminuiu consideravelmente. A arrecadação com IPVA, com ICMS, enfim, são resquícios ainda da grave crise que se abateu sobre o nosso país. Então, o ano que vem nós sim teremos um orçamento muito mais enxuto e esse é o compromisso, principalmente, da Administração Municipal em manter os serviços que estão sendo colocados à disposição da nossa população sem, novamente, ver a questão..., e do..., enfim, do público, né, da gente não..., fazer um esforço na questão da diminuição do Estado, pra não levar essa conta pra população. Então eu sou a favor, Senhor Presidente.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, ouvindo as declarações dos dois Colegas, tanto a Vereadora, com o Vereador, os dois têm até razão no seu ponto de vista. Uma, quando diz que a gente não deve se desfazer do capital em épocas runs, e o outro Vereador defendendo a arrecadação. Eu saliente aqui, nós já tivemos dois processos durante o ano, que foi o Refis, que a gente aprovou, que trouxe arrecadação pro Município e a reformulação do plano de saúde pros servidores, que também diminuiu um pouco de despesas. Esse projeto aqui, se for todo ele contemplado, vai gerar em torno de um milhão e quatrocentos mil reais em arrecadação. A grande dúvida, a grande..., é onde será investido esse dinheiro. Essa é a grande pergunta, né? Nós..., eu fui visitar todos os terrenos, vistoriar eles, eu também acho que tem terrenos que não tem serventia nenhuma pro Município, são terrenos pequenos, embutidos no meio das casas. Então eu sou favorável a esse projeto, mas com ressalvas: que esse dinheiro seja usado com..., direcionados a setores que precisam no município. Não que seja usado, de repente, pra uma obra..., mais uma obra, né? Então nós temos problema na educação, nós temos problema na saúde, na infraestrutura, principalmente, então que seja direcionado pra estes setores. Só essa ressalva que eu faço. Era isso, obrigado. 

VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Senhor Presidente, Nobres Vereadores. Faço minhas, em parte, as palavras do Nobre Vereador Clodomir. Concordo sim que é complicado para o Município vender. Ou é um paredão dum lado, ou é um barranco do outro, ou uma casa. A casa..., ele está encravado. Então é difícil de fazer alguma..., algo para a comunidade ali, alguns. Alguns é claro, né? Então a gente vai avaliando, vai vendo que realmente, levando em consideração, no final do ano nós tivemos aqui, eu fui em busca dessas informações, embora eu apenas precisei confirmar com o Secretário da Fazenda, né, Dal Bó, nós tivemos, o ano passado, 750 mil de repatriação, a venda da folha 460 mil, acredito eu, a venda da folha de pagamento para o Banrisul. Somando isso, né, dava um valor e, se não tivesse entrado esses dois valores, segundo..., segundo, agora eu falo o nome dele, porque eu tenho que falar, ele me passou essa informação, tanto aqui em comissão também, o Município não teria como pagar a folha de pagamento, do ano passado. Então isso é sério! É sério! Nós estamos falando de famílias, nós estamos falando de servidores que fazem um serviço no nosso município. Então, antes que isso aconteça e, de fato, o mesmo Jorge Dal Bó me passou, que está previsto, a arrecadação está caindo e já há uma previsão de um milhão e meio e nós vimos que, no ano passado, o nosso Prefeito, no Executivo, fez um decreto para que retesse todas as despesas. Então esse ano o que ele está fazendo? Está fazendo de forma mais, acredito eu, através deste projeto, fazendo com que o caixa do Município tenha dinheiro pra que ele não deixe de prestar o serviço à comunidade e, muito menos, deixe o salário de servidores aí, né, no limbo no final do ano, que a gente sabe que é complicado, tem alguns servidores que levam e levam uma fatia grandiosa aí, por benefícios passados, mas aí já não é tanto o nosso problema, o nosso problema agora é esse projeto e nós temos que pensar no serviço não prestado e nas famílias que poderão aí, talvez, não... Tomara que não! Tomara que não, a gente não quer isso, mas o Executivo está aí pra fazer isso, pra pensar na frente e nós pra fazer essa avaliação. Então, no meu ponto de vista, respeito todas as opiniões, acredito sim que esse valor deve sim ir para o caixa para ser usado em todas as áreas para o nosso munícipe. Obrigado, Senhor Presidente.

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que nos acompanham ainda. Ouvindo todas manifestações e todas são válidas, acreditamos e, sabedores da atual situação econômica que a gente se encontra, a gente sabe que esse projeto aqui, mesmo quando aprovado, não significa necessariamente que o Município vai se desfazer de todos os imóveis. E se..., e aqueles que não forem a contento da avaliação técnica do Município, com certeza, vai ser feita licitação pública e qualquer cidadão florense pode adquirir e esses valores, com certeza, vão ser canalizados para educação, para a folha de pagamento, para a saúde, infraestrutura e todos os serviços que o Município presta aos seus munícipes. Então eu acredito que a arrecadação caindo e nós com terrenos ociosos, com terrenos inaptos para serem aproveitados de alguma forma, talvez, pelos próprios bairros, então a gente acha que acredita que possa ser de grande valia essa medida do Executivo. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Complementando a fala dos Colega Vereadores, sou totalmente favorável a este projeto. O Município de Flores da Cunha tem mais de 40 terrenos e em torno de mais da metade deles são terrenos obsoletos, aonde não dão lucro ao Município, muito pelo contrário, estão lá só acumulando sujeira. O Município tem que dar manutenção, tem que cuidá-los e, por muitas vezes, não o faz nem a sua limpeza, né? Aonde tem até algumas pessoas que fazem..., tem imagens até que o Vereador Clodo fez, algumas fotos, nós temos lixo jogado, sofá, geladeira, jogados dentro desses terrenos. Então a crise ela assola o país, ela assola o estado e no município de Flores da Cunha não é diferente. Como diz o Prefeito, não é uma ilha, o município também está sentindo a crise. E nós temos uma Administração responsável, aonde ela tem gestão e planejamento. Então esse dinheiro, certamente, será empregado em ações de educação, saúde, para os próximos anos também dessa Administração. Então somos favoráveis, Senhor Presidente, e que venham mais projetos assim, né, onde possa estar fazendo dinheiro com esses terrenos que estão aí obsoletos e jogados nos bairros do nosso município.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. (Nenhuma manifestação). Projeto de Lei 049/2017 aprovado por maioria. Votaram favoráveis Vereadores Éverton Scarmin, João Paulo Tonin Carpeggiani, Pedro Sperluk, Cesar Ulian, Clodomir José Rigo, Samuel de Barros Dias e Vereador Ademir Antonio Barp. Votou contrário a Vereadora Claudete Gaio Conte.

Está na pauta a Moção nº 027/2017, de Congratulações aos diretores da Vinícola Salvador, Casa Venturini Vinhos e Espumantes, Sociedade de Bebidas Panizzon, Terrasul Vinhos Finos e Vinhos Monte Reale, por terem suas amostras premiadas com Medalha de Ouro no X Concurso do Espumante Brasileiro, promovido pela Associação Brasileira de Enologia no último dia 20 de outubro de 2017, no parque da Fenachamp, em Garibaldi, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, a qual eu passo a palavra para as suas considerações.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Eu gostaria de destacar, mais uma vez, os diretores das vinícolas Salvador, aqui presente, Senhor Antonio Salvador; também da vinícola Terrasul Vinhos Finos, Senhor Paulo Tonet; e o Senhor Enio Mioranzza, dos Vinhos Monte Reale, ao qual queremos agradecer pelas suas presenças, por terem suas amostras premiadas com Medalha de Ouro no X Concurso do Espumante Brasileiro, promovido pela Associação Brasileira de Enologia, no último dia 20 de outubro de 2017, no parque da Fenachamp, em Garibaldi. Já me manifestei no Grande Expediente, parabenizando estes empresários, espaço concedido pelo Vereador Moacir Ascari, gostaria, mais uma vez, de dizer a todas as vinícolas e agracia-los por esta conquista, sem dúvida, é fruto do trabalho e da dedicação e da busca pela qualidade com técnicas inovadoras, aliadas ao empreendedorismo do povo florense, que o povo florense traz consigo. A prova disso é o destaque que muitas das nossas vinícolas obtêm nas avaliações que participam, conquistando a cada ano mais espaço entre os melhores do país e reconhecimento também internacional. Então parabenizamos, mais uma vez, aos excelentes espumantes produzidos pelo nosso município, pelo município de Flores da Cunha, terra do galo, maior produtor de uva do país. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigada.

PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção nº 027/2017 aprovada por unanimidade. Como acordo de líderes, eu faço um intervalo de cinco minutinhos para nós entregarmos a moção ao Enio, ao Antonio e ao Paulo, porque eles têm compromisso na Agavi, logo em seguida, né? Então nós queremos liberá-los com isso e depois poder dar continuidade à sessão. Então convido para que venham até a frente. (Intervalo de cinco minutos e entrega das moções).

Vamos retornando então. Peço desculpa às pessoas da plateia, mas é em função de compromissos que os três homenageados têm agora, né, em seguida, então a gente fez esse intervalo. 

Agora está em pauta a Moção 028/2017, de Congratulações ao Senhor Elieze Gude, Pastor da Igreja Luterana, de Nova Roma, extensiva a todos os membros, pelos 500 anos de fundação, com caráter social, assistencial, beneficente e reivindicativo. De autoria do Vereador Samuel de Barros Dias, o qual passo a palavra para suas considerações. 
VEREADOR SAMUEL DE BARROS DIAS: Obrigado, Senhor Presidente, mais uma vez a todos que ainda nos assistem nessa noite. No dia 29, ontem pela manhã, nós tivemos a comemoração dos quinhentos anos da reforma luterana aqui em Flores da Cunha. Fomos agraciados com a reunião da, do distrito Videiras, né, distrito Videiras aonde aproximadamente quase mil pessoas estiveram presente, algumas fotos estão sendo colocadas aí (Exibição de imagens através da televisão), uma atividade muito linda. Estive participando ali, representando a Casa, representando o Presidente dessa Casa, a todos os Vereadores ali, a parte da manhã, participando dessa linda comemoração dos quinhentos anos da reforma. E por essa razão, nós encaminhamos essa moção e não apenas por isso, porque tem alguns detalhes interessantes no Brasil e na nossa região gaúcha sobre a Igreja Evangélica Luterana do Brasil. “A primeira congregação foi oficialmente fundada em 1º de julho de 1900, após a vinda do pastor Christian Broders, missionário da Igreja Luterana do Sínodo de Missouri, que havia sido enviado para o Brasil após uma decisão do conselho geral sobre uma “dispersação” pela América do Sul. Assim sendo, a primeira congregação da Igreja Evangélica Luterana do Brasil foi estabilizada no município de Morro Redondo, no estado do Rio Grande do Sul, e chamou-se Congregação Evangélica Luterana São João. A denominação Igreja Evangélica Luterana do Brasil foi criada em 24 de junho de 1904, após uma reunião em São Pedro do Sul, no momento em que a Igreja contava com cerca de três mil membros”. Então são dados, né, o Rio Grande do Sul acaba sempre acolhendo muito bem e foi o que aconteceu nesses períodos. E agora essa linda comemoração dos quinhentos anos da reforma e continuamos em reforma. Então é justa essa moção, é justa nós relembrarmos isso e parabenizarmos aqueles que hoje são os que estão levando a reforma adiante. Então meus parabéns a toda a congregação. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Está em votação. Os Vereadores favoráveis permanecem como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção 028/2017 aprovada por unanimidade. 
Não havendo mais matérias a serem deliberadas nesta sessão, encaminhamos para a Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei Complementar nº 013/2017; e para a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos a Nova Redação ao Projeto de Lei Complementar 014/2017. Passamos, agora, com às 

EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, as pessoas que ainda nos prestigiam; ainda em tempo cumprimentar ao Pastor Elieze, a todo a sua comunidade da sua igreja, né; nosso colega Vereador Por Um Dia Ulisses Mantovani, as pessoas que também ainda estão aqui nos prestigiando. Quero falar sobre uma matéria que saiu no jornal O Florense nesse final de semana, aonde ela fala do Simples Nacional que será, as vinícolas a partir do mês de janeiro de 2018, as vinícolas que se enquadrarem nessa nova proposta do Governo Federal, que é do Simples Nacional, com certeza trará um grande alento, né, Vereador Barp, que é enólogo e também trabalha, com certeza trará um grande alento a essas empresas, no qual elas vão pagar um terço, menos de um terço do que tudo, de todo o imposto que recolhem hoje mensalmente. Então com certeza elas ganharão um grande fôlego, pois passamos um ano muito difícil no setor vitivinícola. Nós tivemos o ano de 2013, 14 e 15 e até o ano de 2016, no primeiro trimestre, que vinha numa grande crescente o setor, mas devido ao preço elevado da uva, da safra de 2016, aonde não teve uva, então agora o setor passa por uma grande, uma grande crise nas suas vendas, pois os vinhos aumentaram muito, né, mais que dobraram o seu valor. Então a tributação ela está matando o produto e os vinhos importados, com os acordos bilaterais que o país tem, principalmente com o Mercosul. Hoje nós temos vinhos do Mercosul, Argentina, Chile, Uruguai na prateleira de supermercados a quatorze, quinze reais a unidade. Então estamos cada vez mais perdendo, perdendo competitividade devido a essas grandes diferenças. Então essas, essa nova lei do Simples Nacional com certeza vai um grande alento a pequenas e médias vinícolas do nosso município. Quero também destacar e parabenizar Vereador Clodo, pela organização no evento de sábado à noite, né, jantar de premiação do Clube Cruzeiro, né? O Clube Cruzeiro que recebeu uma moção nesta Casa, fez um jantar aonde recebeu as faixas e o troféu de campeão municipal 2017, do Campeonato Bochas Pontobol. Excelente evento com as equipes que participaram da competição, com a comunidade de São Gotardo, então parabéns ao Vereador, sei que esteve organizando. E leve o nosso parabéns a toda a, ao clube e aos bochófilos do Clube Cruzeiro. 
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereadora Claudete.

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que ainda nos prestigiam nesta sessão. Gostaria também de fazer um comentário sobre a vergonha do que aconteceu na última semana, me refiro ao Governo Federal, já mencionado aqui pelo Vereador Samuel de Barros Dias, nesta Casa, é por essas e outras que a política cai no descrédito. Se errou, ou se roubou, ou se desviou, se corrompeu, deve ser julgado. Esta é a minha opinião! Em nome da estabilidade do país então se deixa o que está errado. Não tem explicação! Então o povo está de olhos abertos, eu espero que de ouvidos também atentos, o ano que vem é ano eleitoral, estas pessoas que estão encobrindo, que não deve ser encoberto devem fazer parte de listas e devem circular país afora, as pessoas devem abrir os olhos e entregar o que nós temos de mais precioso, que é o nosso país, na mão de pessoas realmente dignas e honestas, que é isso que nós precisamos. Também um pequeno comentário com relação ao projeto de lei 049 que foi contrária, somente dizer que conforme as manifestações, me parece que esses terrenos estão tão mal localizados que não vão ser adquiridos. Então de nada vai adiantar nós termos aprovado pela maioria este projeto. Também gostaria de cumprimentar aqui o Senhor Elieze Gude, Pastor da Igreja Luterana, e todos os, as pessoas que estão acompanhando esta sessão, de Nova Roma, extensiva a todos os membros, pelos quinhentos anos de fundação, com caráter social e assistencial e beneficente dessa igreja. Igreja que trouxe várias mudanças na igreja católica, né, inclusive a contrarreforma que foi importantíssima pra igreja católica também. Então nós parabenizamos a todos os membros, em especial ao Senhor Elieze Gude, pelos quinhentos anos de fundação dessa igreja tão importante para o nosso país. E eu gostaria, por fim, de destacar um exemplo de solidariedade, que eu considero muito bacana, não é porque eu faço parte desta escola, mas há dezessete anos a escola estadual Antonio de Souza Neto organiza a campanha do vidro e ferro velho, sempre nesse mês de outubro. pra terem uma ideia, há dezessete anos a média de vidro e ferro velho arrecadado ele gira em torno de, olha, em 2012: doze mil quilos; 2013: treze mil; 2014: vinte mil quilos; 2015: vinte mil; 2016: vinte e cinco mil; e este ano de 2017, não vai passar por menos de vinte mil quilos de vidro e ferro velho arrecadado, que é vendido e ele retorna em valor assim significativo pra comunidade escolar. É um exemplo de solidariedade que funciona, que ajuda o meio ambiente e que pode ser copiado sim aí pelas outras escolas e outras entidades, e que ajuda a desenvolver o nosso município a cuidar do meio ambiente. Era isso por hoje, Senhor Presidente. Muito obrigada!   
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador Cesar Ulian.

VEREADOR CESAR ULIAN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, comunidade que ainda nos prestigia; um cumprimento especial ao Pastor Elieze, nosso homenageado da noite também, juntamente com toda a comunidade presente, sejam todos agraciados e merecida a homenagem desta noite. Também um cumprimento especial ao Senhor Gilberto de Oliveira, que me contatou no dia de hoje, pra trazer mais um assunto sobre a questão dos esgotos a céu aberto, dessa vez no bairro Pérola, somada ao Seu Antônio que também já ocupou a tribuna pra colocar a situação lá do Monte Belo. Então é uma situação muito recorrente no nosso município, que por todos os locais onde a gente anda, provavelmente em Nova Roma, Monte Bérico também tenha e que acabou não acontecendo a dita da audiência pública. No meu ver, uma lástima não ter acontecido, por mais que tenhamos tido uma reunião com o Diretor Caberlon e nós Vereadores, mas acho que a comunidade precisava participar, precisava de um momento, precisava escutar da boca do diretor o que nós ouvimos. Como nós comentamos mesmo, ele trouxe notícias boas! Não vejo por que de não vir e colocar pra comunidade as notícias boas que temos pro município. Então insisto ainda em que esta audiência aconteça. Também gostaria de registrar, ontem estive participando no nosso ginásio poliesportivo, do Campeonato Municipal de Vôlei Misto, reunindo ali cinco equipes do nosso município, equipes variadas, com idades variadas, então foi muito prazeroso assistir essa modalidade esportiva o respeito também entre as equipes, talvez mais jovens com mais de idade, mas tiveram presente. E acredito muito que o esporte ele é muito salutar pra união da comunidade e, também, no meio jovem como um educador também. Então por mais práticas assim. Parabenizar o Valentin pela iniciativa. Acho que ele vem fazendo um trabalho muito bom na questão esportiva. Que ele seja valorizado também por isso. No mais era isso. Uma boa semana a todos! E uma boa noite!
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Vereador João Paulo.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, população que nos prestigia; um cumprimento especial então ao Pastor Elieze e toda a comitiva aqui representante, pelos quinhentos anos da igreja, receba os nossos cumprimentos e a nossa justa homenagem nesta Casa na noite de hoje. Utilizo desse espaço, Senhor Presidente, para falar acerca das atividades desempenhadas na semana. Primeiramente estivemos na quinta-feira então à tarde, durante a apresentação do planejamento estratégico do Sebrae, lá na vinícola Gazzaro, reunindo seis empreendedores de Otávio Rocha, seis corajosos empreendedores em meio a nossa situação econômica, que são digo corajosos por darem a cara a tapa e sobretudo se colocarem à disposição para tomar frente de um projeto que visa não só a promoção das, dos seus negócios particulares, mas sim a promoção de uma localidade inteira, como foi bem falado pela representante do Sebrae na oportunidade. Então todos promovendo, se unindo, certamente que quem ganha mais é a comunidade do distrito de Otávio Rocha sem dúvida alguma. Então estivemos lá presente, pudemos provar as guloseimas e muitas das empresas que lá estavam presentes. Posteriormente a isso, aproveitamos para fazer então uma pequena vistoria em todas as obras, acompanhada do Vereador Clodo e do Vereador Ademir e do Subprefeito Remi Damin, estivemos então visitando duas obras. Por favor, Made! (Exibição de imagens através da televisão). A primeira delas a qual bati algumas fotos e gostaria de trazer à luz dessa Casa, a conhecimento de todos os munícipes a esta fantástica obra, digo, com esse adjetivo, porque é merecedora de tal. Não tinha ainda visitado a obra, que está praticamente em fase adiantada, com a inauguração marcada para o dia 15 de dezembro, o restauro do Casarão dos Veronese. Essa obra que, conheço um pouco de restauro na época que estudei também na Itália, mas digo que de um calibre, uma obra de um calibre no nosso país, com essa qualidade, acredito que não tenhamos. Eu desconheço sinceramente. Então a despeito de todo o investimento feito é um ganho sem dúvida alguma pro nosso município, pro distrito de Otávio Rocha, nós seremos reconhecidos nacionalmente, símbolo exatamente, é o marco da arquitetura italiana no nosso município. Então eu me senti muito orgulhoso e muito feliz de termos uma obra desse calibre, dessa envergadura no nosso município. Então acho que todos ganham, nossa comunidade inteira, então estou ansioso pela inauguração sem dúvida alguma, Senhor Presidente. E por fim também, estivemos visitando a obra da Unidade Básica de Saúde que fora recentemente, teve concretada sua laje de cobertura, então a pleno vapor. Somente para concluir, Senhor Presidente, então eu gostaria de agradecer as deferências acerca do meu projeto anterior, que é uma contribuição, que teve a contribuição de todos os Colegas. E também dizer, lembrar o artigo 36, Vereadora, do nosso, da Lei Orgânica do Município, que é competência da Câmara Municipal propor emendas à Lei Orgânica ou reforma-la, no caso da renomeação dos distritos do nosso município. Então se a Senhora (Interferência do Presidente: Para concluir!), do segundo, terceiro e quarto distrito terá meu apoio e subscrição. Obrigado! 

VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Boa noite, Presidente; boa noite, Colegas Vereadores, Vereadora, pessoas que ainda nos prestigiam nessa noite. Sendo dúvida que na quinta-feira foi muito profícua, né, Vereador João Paulo, Vereador Clodo que nos acompanhou na vinícola Gazzaro a despeito da fomentação que vamos ter para o distrito de Otávio Rocha na questão turística. Otávio Rocha sempre teve esse viés turístico, mas de uns anos pra cá meio que esmoreceu e, agora, está sendo revitalizado. Não vai ser um caminho, um roteiro turístico, mas apenas um incremento e uma divulgação maior será dada a essas indústrias, muitas delas pequenas, familiares e algumas apenas propriedades que durante toda a vida receberam os seus turistas, receberam seus visitante, vendendo seus produtos e divulgando a comunidade e o município de Flores da Cunha. Então na quinta-feira, como o Vereador já adiantou, estivemos na vinícola Gazzaro com esse propósito, o Sebrae dando todo o apoio. Um grande abraço a todos os empreendedores, né, nossos amigos que trabalham diariamente para esse sucesso. Também estivemos visitando o Casarão Veronese. Não é à toa que eu, volta e meia, eu trazia esse assunto a esta Casa com relevância, porque tenho acompanhado semanalmente nas obras e a gente vê que mesmo de maneira calma, de maneira tranquila as obras vão acontecendo. E eu sou meio leigo em falar, eu falo só como suspeito de lá, que é um orgulho para nós que a gente termos um marco da colonização italiana no nosso distrito, no nosso município. Fui pelas palavras do João Paulo que acercou a detalhes, antes que eu nunca havia percebido, mas a gente sabia que estava diante de uma obra fantástica, uma obra que merece todo o nosso respeito e a nossa consideração. Também na sexta-feira, a gente estivemos na, no jantar da Apae então trabalhando com a Apae em Cena, muito bonito toda aquela apresentação daqueles jovens e o empenho dos seus funcionários. Falando um pouco do Simples, acredito que o Simples chegará em boa hora, trazendo um alento pras nossas vinícolas, principalmente as pequenas, nesse momento tão difícil onde a carga tributária nos impõe uma crueldade digamos assim severa. Então esse Simples nos ajuda e vamos tirar muita gente da informalidade e dar um alento um pouco para os nossos produtores rurais e produtores de vinhos, sucos e alguns espumantes em todas o nosso município. Então por hoje era isso. Muito obrigado, Senhor Presidente. 
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, comentando também a respeito da nossa visita na quinta-feira, o que chamou bastante atenção lá foi que uma vinícola se dispôs a fazer a divulgação, fazer, divulgar o turismo sem pensar em concorrência. Assim foram as palavras dele, né, vinícola Gazzaro. Fazendo, claro que ela não disse de Otávio Rocha, mas ela vai fazer a divulgação, o trabalho do turismo em, né, sem pensar, que nem eu comentei, porque às vezes a gente fala muito em divulgar o turismo, mas o pessoal pensa muito em si próprio, né? E eles foram bem amplos, abrindo pra toda a comunidade, né? Com relação também à, ao, à questão do Simples do vinho nacional, queria dizer que o deputado nosso, Afonso Hamm, foi quem presidiu essa frente parlamentar, né, juntamente com o Jerônimo Goergen, Ana Amélia Lemos também estava participando, então acredito que será bastante benéfica para o município, né? E na próxima semana estarei protocolando aqui uma moção de apoio ao deputado também, pelo novo projeto que ele está encaminhando, que é a liberação do porte de armas no meio rural, para a defesa dos agricultores. Então nós vamos estar fazendo uma moção de apoio para que esse projeto passe. Com relação à sábado, na festa lá de, do Clube Cruzeiro, quero destacar a presença do Vereador Moacir Ascari, Vereador Éverton Scarmin. Também dizer que eu quis, eu pedi pra que se fizesse a entrega, novamente a entrega da moção ao Senhor Ernani Heberle, porque ele não se encontrava presente naquele dia, até pra mostrar, tinha mais de trezentas pessoas, para que todas as pessoas presenciassem e vissem o trabalho da Câmara, né? A gente fez a moção aqui, tinha poucas pessoas assistindo, no caso hoje nós teremos os homenageados também, mas às vezes não é muito divulgado, né? Então lá tinham bastante pessoas, a gente fez a questão de fazer uma entrega simbólica, mas uma nova entrega, né? Então acho que ficou a agrado, a gente fez em nome da Casa também, né, acho que ficou bom. Era isso. Uma boa semana a todos!  
PRESIDENTE MOACIR ASCARI: Encerrada as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. Na terça-feira, dia 24, estive no gabinete do Prefeito onde recebemos Dalva e Débora do Grupo RBS, com o objetivo de aproximar relações e apresentar os serviços ao grupo. Na quarta-feira, dia 25, participei de uma reunião com representante do Instituto Flávio Ferrarini, para apresentação do projeto para lançamento de um filme, baseado na história do livro do escritor Flávio, “O menino da Terra do Sol”. Na quinta-feira, dia 26, na vinícola Gazzaro, em Otávio Rocha, foi apresentado pelo Sebrae o planejamento estratégico do novo destino turístico para o distrito florense de Otávio Rocha. O projeto é liderado por seis empreendimentos de Otávio Rocha, com consultoria do Sebrae, e com apoio da Prefeitura de Flores da Cunha, através da Secretária de Turismo, Indústria, Comércio e Serviço. Os organizadores planejam lançar o destino turístico “Villa Otávio Rocha” até o final do primeiro semestre de 2018. O principal lema do empreendimento é colecione histórias e experiências. Estiveram representando esta Casa, que eu não pude estar presente naquele horário, naquele momento, os Colegas Vereadores Ademir Barp, João Paulo Carpeggiani, Éverton Scarmin e Clodomir Rigo. Na sexta-feira à noite, dia 27, estivemos participando do jantar da Apae, Apae em Cena, no Salão Paroquial de Flores da Cunha. Como sempre os alunos emocionam com suas apresentações Apae em Cena, com o tema “Filmes de Cinema Marcantes”. Estava presente lá Vereador Ademir Barp, não sei se tinha mais algum vereador? Então foi bastante emocionante, porque são as crianças especiais do nosso município e de Nova Pádua que se apresentam e em prol de arrecadação de recursos também para a manutenção da Apae. E um grande trabalho pela equipe também diretiva. No último dia 28 de manhã, estive no Parque da Vindima, na sede do Grupo de Escoteiros Alberto Mattioni, para a abertura do 27º Elo Nacional. Estavam presentes lá nove municípios da nossa região, com mais de quatrocentos, quatrocentos a quinhentos jovens escoteiros, né, que representam o escotismo da nossa região. Foi evento no sábado até o domingo à tarde. Na noite, estivemos no jantar festivo da entrega de faixas de campões municipais de bocha Pontobol, no salão de festas em São Gotardo, juntamente com o Vereador Clodo e Vereador Éverton Scarmin. No domingo, dia 29, o Vereador Samuel esteve representando esta Casa nas comemorações alusiva aos 500 anos da Igreja Luterana do Brasil, no Parque da Vindima Eloy Kunz. Eu quero aqui agradecer mais uma vez o Vereador que esteve representando, estive no sábado lá, conversei com o Pastor também, Elieze, então, mas não pude estar naquele momento. Então essa Casa parabeniza o evento que divulga o nosso município, né, também na parte turística. Mais de mil e, mil e quinhentas pessoas eu acho que tinham entre escoteiros e..., estavam no Parque, né? Então que vocês usufruem e divulgam o nosso município e participam e fazem a diferença. Não é porque eu sou católico que tenho que ser diferente dos evangélicos e a mesma coisa. Nós temos um objetivo comum no nosso município: ajudar, ajudar e conscientizar aquilo que o Vereador Samuel falou na tribuna nessa noite. No domingo ao meio-dia, estivemos na Linha 40, no almoço festivo em homenagem ao padroeiro São Judas Tadeu. Não sei se tinha Vereador lá? Não? Antes de encerrar, também gostaria de deixar, ah, e o Vereador Cesar esteve representando lá também, não sabia desse evento no poliesportivo então, mas certamente onde tem o vereador e tem algum evento esportivo esta Casa está representada. Antes de encerrar, gostaria de deixar um abraço de feliz aniversário ao Colega Vereador João Paulo Carpeggiani, que estará aniversariando na próxima sexta-feira, dia três de novembro. Conte com nossos cumprimentos, né, Vereador João, e desejo de muita saúde, felicidade, e na próxima segunda-feira o jantar para todos os Vereadores. Também lembrar que na próxima quarta-feira, dia primeiro, teremos o primeiro encontro do programa Vereador Por Um Dia, às 14:00 horas; e às 17:30 horas, audiência pública da Saúde, referente ao Relatório de Gestão da Saúde do segundo quadrimestre de 2017. Também realizaremos as reuniões de comissões e pauta na quarta-feira, já que quinta-feira é feriado de Finados.
Agradecendo então a proteção de Deus, declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 30 de outubro de 2017, às 20h15min. Tenhamos todos uma boa noite! 

Vereador Moacir Ascari
             Vereador Samuel de Barros Dias

              Presidente

         1º Secretário
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